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Apresentação 

A proposta do curso é oferecer uma introdução ao pensamento de Hannah Arendt. 

Pretende-se, no primeiro encontro, mostrar aspectos gerais da vida e da obra da autora 

para, nos três encontros seguintes, concentrar a atenção em três temas particularmente 

importantes de sua reflexão: juízo, totalitarismo e política. Cada um dos encontros será 

conduzido por um pesquisador do grupo de estudos “Violência em tempos sombrios”, do 

NEV. Os encontros serão virtuais, às sextas-feiras, entre 9h e 11h, nos dias 08, 15 e 22 de 

março, e 05 de abril. 

 

Programa 

1º encontro – Introdução geral (Thiago Dias) 

Um panorama da trajetória intelectual de Arendt; a ruptura com a tradição; alguns dos 

debates com filósofos anteriores e contemporâneos; sobre o lugar de Arendt na filosofia 

do século XX.  

 

Bibliografia básica 

 ARENDT, H – “Prefácio à primeira edição” in. Origens do totalitarismo. São 

Paulo: Cia das Letras, 2006. 

 CORREIA, A – Hannah Arendt. Rio de Janeiro: Zahar, 2007 

Bibliografia sugerida 

 ADLER, L – Nos passos de Hannah Arendt. Rio de Janeiro: Record, 2007 

 COURTINE-DENAMY, S – Hannah Arendt. Lisboa: Piaget 

 LAFER, C – "A trajetória de Hannah Arendt" in. Hannah Arendt: pensamento, 

persuasão e poder. São Paulo: Paz e Terra, 2003, pp.23-36 

 _______ – "Reflexões de um antigo aluno de Hannah Arendt sobre o conteúdo, a 

recepção e o legado de sua obra, no 25º aniversário de sua morte." in. Hannah 

Arendt: pensamento, persuasão e poder. São Paulo: Paz e Terra, 2003, pp.149-

171 (também disponível em BIGNOTTO, N / MORAES, E.J (org.) — Hannah 

Arendt: diálogos, reflexões, memórias. Belo Horizonte: UFMG, 2003.) 

 KRISTEVA, J -- O gênio feminino: 1. Hannah Arendt. Rio de Janeiro: Rocco. 

 YOUNG-BRUHEL, E – Hannah Arendt: por amor ao mundo. Rio de Janeiro: 

Relume Dumará. 

 

2º encontro – Pensar e Julgar (Laura Mascaro) 

Exposição sobre as faculdades e pensar e julgar em Hannah Arendt e sua relação com a 

ética, com a responsabilidade e a compreensão em momentos de crise. 
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Bibliografia básica 

 ARENDT, Hannah. "Algumas questões de filosofia moral" In. _______. 

Responsabilidade e julgamento. São Paulo: Cia das Letras, 2004. pp. 112-212 

Bibliografia sugerida 

 ARENDT, Hannah. Compreensão e Política (As dificuldades da compreensão). In. 

________. Compreender: formação, exílio e totalitarismo. São Paulo: Companhia 

das Letras 2008. pp. 330-346 

 ARENDT, Hannah. Eichmann em Jerusalém. Tradução de José Rubens Siqueira. 

São Paulo: Companhia das Letra, 1999. 

 

3º encontro – Totalitarismo e seus elementos em Hannah Arendt (Kelly Janaína S. 

Silva) 

Neste momento do curso, nos deteremos sobre o totalitarismo e o domínio total em 

Hannah Arendt. Será apresentada a forma totalitária de governo, os tipificadores 

totalitários segundo Arendt e seus principais elementos, tais como a sociedade de massas, 

a propaganda, a ideologia e a solidão.  

 

Bibliografia básica 

 ARENDT, H – “Parte III - Totalitarismo”. In: Origens do totalitarismo. Trad. 

Roberto Raposo. São Paulo: Cia das Letras, 2012. 

Bibliografia sugerida 

 ADORNO T. W; FRENKEL-BRUNSWIK E.; LEVINSON D.; SANDFORD N. 

The Authoritarian Personality. New York: Harper & Brothers, 1950. 

 AGUIAR, Odílio A. Veracidade e propaganda em Hannah Arendt. Cadernos de 

Ética e Filosofia Política, v. 10, n. 1, p. 7-17, 2007. 

 ARENDT, Hannah. Lições sobre a filosofia política de Kant. Tradução de André 

Duarte de Macedo. Rio de Janeiro: Relume-Dumará,1993. 

 ARENDT, Hannah. Eichmann em Jerusalém. Tradução de José Rubens Siqueira. 

São Paulo: Companhia das Letra, 1999. 

 ARENDT, Hannah. Homens em tempos sombrios. Tradução de Denise Bottmann; 

posfácio Celso Lafer. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 

 BIRMINGHAM, Peg. A Lying world order: Deception and the Rhetoric of Terror. 

The Good Society, Vol. 16, No 2, p. 32-37, 2007. 

 HEUER, Wolfgang. The temptations of Lying. In: Russian Sociological Review, 

v. 17, n. 4, p. 25-36, 2018. 

 HITLER, Adolf. Minha luta. Tradução de Klaus Von Puschen. 5 ed. São Paulo: 

Centauro, 2001. 
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 SOUKI, N. Multidão e Massa. Reflexões sobre o “homem comum” em Hannah 

Arendt e Thomas Hobbes. In: CORREIA (Org.). Hannah Arendt e a condição 

humana. Salvador: Quarteto, 2006. 

 

4º encontro – O que é política? (Ana Luisa Lima Grein) 

Nesse último momento do curso, traçaremos o que pode ser definido como “política” para 

Hannah Arendt. Também apresentaremos sua relação com a Condição Humana, com a 

liberdade, com o poder e com a violência, questões ligadas à política de maneiras 

diferentes e que carecem de ser diferenciadas. Esses aspectos são importantes para 

analisar o sentido da política para a pensadora.  

 

Bibliografia básica 

 ARENDT, Hannah. A Condição Humana. Cap. 1 - A Condição Humana, p. 9-22. 

Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2019. 

 ARENDT, Hannah. O que é Política? Cap 1. O que é Política? - Fragmento 1, p. 

1-2. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012.  

 ARENDT, Hannah. Entre o Passado e o Futuro. Cap. 4 - Que é Liberdade?, parte 

I, p. 188-197. São Paulo: Ed. Perspectiva, 2014. 

Bibliografia sugerida 

 ARENDT, Hannah. Crises da República. Cap. 3 - Da Violência, parte 2, p. 117-

132. São Paulo: Ed. Perspectiva, 2019.ARENDT, Hannah. Homens em tempos 

sombrios. Trad. Denise Bottman. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 

 BERNSTEIN, Richard. Por que ler Hannah Arendt hoje? Tradução Adriano 

Correia e Nádia Junqueira Ribeiro. 1. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 

2021. 

 OLIVEIRA, José Luiz. A estrutura de organização do corpo político na concepção 

de Hannah Arendt. Filosofia Unisinos, set./dez. 2009, p. 265-277. 

 RUBIANO, Mariana de Mattos. Governo em Hannah Arendt: Estrutura política, 

espaço público e atividades humanas. Revista Reflexões, Fortaleza-CE - Ano 11, 

n. 21, jul./dez. 2022, p. 76-93. 

 TORRES, Ana Paula Repolês. O sentido da política em Hannah Arendt. Rev. 

Ação, São Paulo. v. 30, n. 2, 2007, p. 235-246. 


